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1 Introdução 

O modelo agroalimentar global, impulsionado pelo capitalismo predatório, tem 

causado inúmeros problemas. A financeirização das commodities agrícolas tem levado a 

aumentos de preços e crises alimentares, afetando particularmente as populações mais 

vulneráveis (De Paula et al., 2016). Esse modelo, dominado por corporações transnacionais 

que controlam as cadeias de valor dos alimentos, tem resultado em impactos ambientais, 

econômicos, sociais e culturais significativos (Torrens, 2020). A acumulação de capital tem 

levado à associação de diversas empresas buscando rápida valorização, representadas por 

entidades corporativas e fundos de investimento que operam globalmente. Isso tem 

subordinado alimentos e terras à lógica especulativa, resultando em um aumento no número 

de pessoas famintas em todo o mundo (Lima et al., 2021). No Brasil, segundo dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE, 2023), mais de 21 milhões de 

domicílios são afetados pela insegurança alimentar, onde 3,2 milhões destes, estão em situação 

de fome. 

Estudos em vários contextos urbanos, incluindo regiões metropolitanas, demonstram 

que as práticas agroecológicas podem promover a resiliência social e ambiental, promover o 



 

 

 

2 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do 2° Congresso Internacional de Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial. – Recife, PE - v. 20, no 1, 2025 

emprego e contribuir para estratégias de mitigação das mudanças climáticas nas cidades 

(Godoy e Benini 2024; Costa et al., 2022; Alarcón-Rodríguez et al., 2019). A agroecologia 

através de sua abordagem, tem sido promissora na mitigação da insegurança alimentar em 

centros urbanos. Iniciativas agroecológicas urbanas, como hortas comunitárias e quintais 

produtivos, têm demonstrado potencial para atender às necessidades de populações 

vulneráveis (Padrão, 2023). A combinação do conhecimento científico com práticas 

tradicionais mostra que é possível transformar espaços ociosos e verdadeiros lixões em cultivo 

de alimentos saudáveis nas cidades, aumentando a segurança alimentar e fornecendo 

alimentos nutritivos para as populações locais (Amorim, 2023). 

O presente trabalho relata a experiência prática de uma iniciativa popular urbana que 

adota práticas agroecológicas, fruto da mobilização social dos moradores da ocupação Tereza 

de Benguela do Movimento dos Trabalhadores sem Teto (MTST) em conjunto com o Coletivos 

DATERRA e o Guerrilha Poética que transformou uma área que era usada para descarte de 

lixo em uma agrofloresta, sistema de cultivo diverso de alimentos. 

 

2 Referencial teórico 

A agroecologia urbana oferece uma abordagem sustentável e inovadora para enfrentar 

desafios contemporâneos, como a segurança alimentar, a resiliência ambiental e a saúde urbana. 

Ao integrar conhecimento científico com práticas tradicionais, ela busca transformar espaços 

urbanos, promovendo o cultivo de alimentos locais de forma produtiva e biodiversa. Estudos 

indicam que a agroecologia urbana tem o potencial de fornecer entre 15% e 20% dos alimentos 

consumidos globalmente, ao mesmo tempo em que melhora a qualidade do solo e a saúde das 

plantas, utilizando técnicas como o controle biológico e o uso eficiente de recursos naturais 

(Altieri e Nicholls, 2018). Além disso, a agroecologia urbana propõe a interação com os 

ecossistemas naturais, buscando não só alimentos mais saudáveis e nutritivos, mas também 

promovendo a sustentabilidade das cidades e a equidade social (Dutra Amorim, 2023). Esta 

abordagem, ao fazer a ponte entre o rural e o urbano, exemplifica uma tendência crescente de 

transformação das áreas urbanas em espaços mais sustentáveis e resilientes, como demonstrado 

pelo projeto Brooklyn Grange em Nova York, que se tornou um modelo de produção urbana de 

alimentos (Almeida & Engel, 2018). Na Região Metropolitana de Belém, no Brasil, diversas 

experiências agroecológicas, incluindo quilombos urbanos, hortas comunitárias e extrativismo 

urbano, demonstram o potencial para o desenvolvimento de cidades resilientes e inteligentes, 

ao mesmo tempo em que abordam a segurança alimentar, o emprego e a mitigação das 

mudanças climáticas (Costa et al., 2022). 



 

 

 

3 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do 2° Congresso Internacional de Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial. – Recife, PE - v. 20, no 1, 2025 

Em contextos urbanos brasileiros, as práticas agroflorestais têm se consolidado como 

uma ferramenta estratégica dentro de movimentos sociais e no planejamento urbano, desafiando 

as divisões tradicionais entre os espaços urbanos e rurais. Elas oferecem novas perspectivas 

sobre o desenvolvimento sustentável, especialmente nas periferias urbanas, onde a escassez de 

recursos e a degradação ambiental são questões cruciais (Proust e Coutinho, 2023). As 

agroflorestas urbanas podem trazer benefícios ambientais e socioeconômicos consideráveis, 

tais como: a aumentação da segurança alimentar, a conservação da biodiversidade, a redução 

da poluição e a promoção da educação ambiental (Kabashima et al., 2019). Além disso, elas 

ajudam a aumentar as áreas permeáveis, o que contribui para a mitigação de inundações 

urbanas. No Brasil, diversos projetos de agroflorestas comunitárias urbanas têm sido 

implementados, criando espaços verdes e comunitários que favorecem a interação social e a 

aprendizagem sobre sustentabilidade (Carboni e Moço, 2023; Victório e Silva, 2020; Coutinho, 

2010). Esses projetos frequentemente incluem uma grande diversidade de espécies vegetais, 

como árvores nativas e exóticas, arbustos e hortas, promovendo a conservação da 

biodiversidade local e a resiliência ecológica das cidades (Pereira e Figueiredo Neto, 2015). 

Apesar das evidentes vantagens desses sistemas, a implementação de agroflorestas em 

áreas urbanas enfrenta desafios significativos. A adaptação das técnicas agroecológicas ao 

contexto urbano é um processo complexo, que demanda políticas públicas adequadas e uma 

participação efetiva do Estado nos diversos níveis de gestão. Para que isso se torne uma 

realidade, é essencial a articulação entre governos, comunidades e organizações sociais 

(Kabashima et al., 2019). Esse esforço deve também estar alinhado com o planejamento urbano 

que respeite as dinâmicas locais e necessidades específicas das comunidades envolvidas. 

Ainda que os obstáculos sejam consideráveis, a agrofloresta aplicada em contexto urbano se 

apresenta como uma alternativa promissora para a recuperação ambiental, o fortalecimento da 

agricultura urbana e a promoção de cidades mais sustentáveis. Ao contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida nas periferias urbanas, essas práticas representam um passo importante em 

direção a um modelo de cidade mais justa, verde e inclusiva. 

 

3 Metodologia 

O trabalho trata-se de uma descrição do tipo relato de experiência, de um dos membros 

do Coletivo DATERRA. Busca relatar o início da plantação de uma agrofloresta em área 

urbana e os caminhos percorridos até o presente momento. 

A ocupação Tereza de Benguela teve início no ano de 2019 e abriga cerca de 300 

famílias que lutam pelo direito à moradia através do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
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(MTST). Fica localizada em uma área periférica do bairro Village Campestre 2, na capital 

Alagoana, Maceió. 

O Coletivo DATERRA é composto por estudantes e trabalhadores que buscam 

transformar a realidade social e alimentar da população empobrecida pelo sistema capitalista, 

a partir da utilização e disseminação das técnicas de plantio agroecológico e agroflorestal, 

atuando em ocupações e assentamentos rurais e urbanos no estado de Alagoas desde 2020. O 

Guerrilha Poética é um coletivo de cultura e arte popular que milita pela causa da revolução 

socialista brasileira. 

 

4 Resultados e Discussão 

A atividade se inicia com mutirões para limpeza da área que se encontrava com uma 

grande quantidade de lixo. Após esse momento, os membros do Coletivo DATERRA se reúnem 

para planejar o desenho do Sistema Agroflorestal (SAF) e decidir onde conseguir os insumos 

necessários, entendendo todas as limitações e desafios presentes no caminho. O terreno 

destinado inicialmente ao SAF possuía uma área de 1200 m², e foi desenhado em esquema 60 

x 20, com 7 linhas florestais e 7 metros entre linhas. Foi possível posteriormente aumentar o 

comprimento da área (FIGURA 1). 

 

Figura 1. Área destinada ao plantio. 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth 

 

As atividades foram organizadas em mutirões previamente divulgados para os 

moradores da ocupação e em redes sociais para que mais pessoas pudessem se envolver. A 
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ideia principal seguiu a linha da utilização do que se podia conseguir com maior facilidade 

nos entornos do território. Grande parte das mudas de Banana foram retiradas de um SAF 

localizado na Residência Universitária da UFAL devido à proximidade, o restante na própria 

ocupação. Mudas de mamão foram produzidas. Mudas de pitanga, acerola, laranja, seriguela, 

goiaba, abacate e manga foram recebidas como doação. Estacas de aroeira, gliricidia, 

margaridão e leucena foram retiradas das proximidades. Sementes de milho e feijão foram 

recebidas da Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária (SEAGRI). 

A escolha do SAF foi por se tratar de um método eficiente e rico em efeitos positivos 

como a restauração de áreas degradadas, melhoria da qualidade do solo, favorecimento da 

fauna e destinado a produção de uma diversidade de alimentos mesmo em pequenos espaços. 

(Martins, 2019; Santos, 2020) 

Para a implantação do sistema foi feito, inicialmente, a delimitação das linhas 

florestais e o plantio de milho e feijão nas entrelinhas. As linhas florestais tiveram como 

prioridade as mudas de banana e mamão que foram plantadas em maior quantidade 

respeitando o espaçamento de 2m entre plantas (FIGURA 2). 

 

Figura 2. Plantio das Bananeiras 
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As frutíferas como abacate, manga, pitanga, acerola, goiaba, seriguela, azeitona roxa, 

abacaxi, laranja, limão e amora foram plantadas a medida em que se conseguia ou recebia 

mudas através de doação espontânea das pessoas envolvidas. As árvores como moringa, aroeira 

e gliricídia, além do margaridão, foram plantadas para produção de biomassa. 

O milho e feijão foram colhidos nas festividades do São João. A atividade fez parte da 

programação do “Festival Novo Quilombo: Festa da colheita” organizado pelo Coletivo 

Guerrilha Poética na própria ocupação.  

Os mutirões seguem acontecendo em dias de Quarta-feira e Sábado com um grupo ativo 

de moradores e não moradores. Sempre envolvem limpeza, plantio de novas mudas, adubações, 

podas entre outros tratos culturais. As plantas estão aos poucos se desenvolvendo junto com a 

macaxeiras nas entrelinhas (FIGURA 3). 

 

Figura 3. Linhas florestais e macaxeira 

 

 

A iniciativa tem criado um espaço de troca de saberes e experiências, onde os moradores 

não apenas fortalecem seus laços, mas também resgatam e revitalizam suas tradições culturais 

através do trabalho com a terra. Estudos em cidades brasileiras demonstram que as práticas de 

agricultura urbana em periferias e bairros de baixa renda promovem conexões sociais, 

promovem o empoderamento das mulheres e fortalecem os laços comunitários. (Ottmann et al, 

2017; Portilho, 2021) 

A maior parte dos moradores da ocupação são ex-moradores do campo, vítimas do 

êxodo rural, portanto, carregam dentro de si a cultura do trabalho com a terra, desde o 

conhecimento sobre as plantas às técnicas de plantios tradicionais, o que acarreta um 
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envolvimento participativo nas atividades. É de se destacar a participação predominante de 

mulheres negras nos mutirões de plantio, que dão duro para fazer chegar comida saudável na 

mesa da família. Ao promover a autogestão e a autonomia na produção de alimentos, a iniciativa 

oferece uma ferramenta poderosa para a emancipação das comunidades periféricas, 

combatendo diretamente o racismo ambiental que tem historicamente impactado as periferias 

de forma negativa, impondo barreiras ao acesso a recursos básicos e criando condições adversas 

para as populações marginalizadas (Souza e Silva, 2021; Miyamoto et al., 2024). A atividade 

não só promove a segurança alimentar, mas também fortalece a identidade e o senso de 

pertencimento dessas populações, ampliando sua capacidade de resistir e prosperar em um 

contexto muitas vezes hostil. 

O envolvimento das crianças é de se admirar, participaram de todas as atividades, 

preparo do solo, plantio das mudas e sementes e da tão esperada colheita. Ajudam em toda e 

qualquer ação, aprendendo no dia a dia dos plantios os saberes escondidos da mãe-terra, 

construindo assim o tão necessário futuro – em tempos de emergência climática – de uma 

relação harmônica com a natureza. 

 

5 Conclusões 

A iniciativa tem demonstrado um grande exemplo de participação e autonomia popular 

buscando incentivar a soberania alimentar para a promoção de segurança alimentar e 

nutricional de uma população esquecida pelo poder público e muito ainda pode ser feito. A 

ocupação Tereza de Benguela possui uma cozinha solidária e a melhoria da produção do 

terreno pode ser de grande auxílio, melhorando a qualidade e a complexidade nutricional dos 

alimentos que são oferecidos. 

Recentemente a iniciativa foi contemplada com o Prêmio Periferia Viva, uma 

iniciativa do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional de Periferias, se 

classificando em 9º lugar dos mais de mil inscritos na categoria Iniciativas Populares. Com 

isso, será possível a aquisição de melhores ferramentas para auxiliar nos plantios, 

implementação de um sistema de irrigação para melhor desenvolvimento das plantas, 

construção de um viveiro para produção de mudas e melhorias no cercado do terreno para 

segurança. 
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